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município., , 
• E' unia regalia, que a lei 

lhes outorga e ao mesmo 
passo ume das suas maio-
res affirrn, ções cívicas no 
estado actual da nossa civi-
lisação. , 

elas é uma regalia,- que 
se faz acompanhai• das arais 
sérias responsabilidades, 
porque a boa ou má admi- 
nistração dos municipios 
depende, sempre, da es-
eôlha que se fizer d)s seus 
dirigentes'.' 
Não vão longe os tem-', 

pos em que à frente da < a= 
inrjra deste concelho esteve 
o nosso __Pr•éstigioso c}ref-e 
político, o snr. conselheiro 
José .\'ovaes,e todos ahi re= 
conhecem e proelrLniam ó 
que esse consulado teve de 
proveitoso e util para esta 
terra."; 

Inaugurou-se, então, uma 
era de importantes melhor 
ramentos, que alai estão. de 
pé como attestado vivo dó 
muito que se pode fazer; 
quando existe patriotismo; 
dedicáção e boa vontade. 1 
Podem alguns filhos i1- 

lustres desta terra ter pres-
tado a ella os mais extre-
mados, e fecundos serviços; 
mas nenhum --absoluta-,-
mente nenhum—levou •ain- 
da a sua acção administra-
tiva 3 altura, ao apogeu, a 
que a conduziu o sr. conse-
lheiro José ',\ o,,-aes, que poz 
ao serviço-de:Barcellos, du-
rante umÃ;rlar:áó ` periodo de, 
annos, a sua <extraordinária' 
actividade, o' seu talento e o 
prestigio do seu nome. i 
A evocação` desse grani— 

dioso passado vem de mol-
de á eleição, que hoje se. 
realisa. 
São chamados os bareel-

lenses a escolher a sua ea- 
mara1 os administradores 
do 'seu municipio, aquelles 
que devem promover os au-
gmentos e as prosperidades 
da nossa terra. 
Pensem, seriamente, n'is-
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São hoje chamados, o• é- to os eleitores, os que vi-

leitores d'este concelhr> a i•am o muito que ahi se fez 
eleger os cavalheiros que, e n chie ainda resta fizer-s•?. 
no futuro ti-ieniiio; tec,m de Barcellos é um importan-
administrar os'negoeiôs d-o tissirno concelho; tem ca-

minhado muito, mas, como 
o progresso não ennhece li-
mites, é forçoso que av,Ince, 
que os seus rendimentos 
sejam postos á altura da sua 
importaneia e das suas mo-
.dernas exigencias e, depois, 
reparem-se as estradas, que 
só por necessidade ahi estão 
sendó utilisadas, rasguéin-
se outras de hei muito ins-
talitemente reclamadas, es-
tabelecendo, por essa for-
ma, cornm tini caç,to entre as 
diversas freguezias do con-
celho e a séde d'este, por-
que só .>ssiiri podem exis-
til' commercio v industria e 

porque, do desenvolvimen-
d'estes factores, depende es-
sencialmente a expansão da 
riqueza publica. 

Da nova com , ra apenas 
sabemos -que será retinta-
mente progressista. 
Nada importa, ISSO. 

As camaras a , Lie o snr. 
conselheiro+ José Novaes 
presidiu também eram ac-
cen-tuadaniente politicas., e 
o progresso d'esta terra 
evidenciou-se a largos e in-
deleveis traços. 

Terá :essa Camara o nos-
so applauso, quando o me-
recer, porque acima , dos 
nossos interesses de facção 
política, éstão os interesses. 
da terra; mas tambem ' lhe 
mostraremos o nosso de-
sagrado, quando ;se aparte 
do'caminho, que —segundo 
às indicações cio momento 
e legitimas exigericias do 
nosso meio — lhe compita 
;seguir. _. 

Será presidente da ca-
mara o sr. dr. José Ramos, 
distirictò aduo ado e. nota-
rio e conceituado c v*CIlhei-
ro. 

E' nosso patricio e tanto 
basta para o recebermos 
com a -merecida e devida 
cortesia e para lhe não re-
cusarmos in citam entosleaes 
e confiantes. 
E reconduzido pela ter-

ceira vez n'esse alto cargo, 

e agora—com a sua já lar-
ga experiencia das coisas do 
I municipin e com o seu par- 
tido no poder—póde e deve 
fazer-nos uma administra-
ça.o, que, elevando-lhe o no- 
me, o aponte tombem co-
mo rirri dos maiores bene-
ineritos deste importante 
município e deixe,á sua sa-
bida,  tio coração de todos 
os seus conterráneos uma 
recordação atféctuosa e a-
gradecida, sem o vinco, se-
quei-, d'rim resentimento 
justo. 

Se o fizer—como 
parado e (--réditos nos au-
ctorisam a esperar—lucra-
rá S. ex.a, lucrará a facção 
política que aqui dirige e 
luer rirá — que é isso. o que 
pri [lei l••lniente nos preoc-
cupa e imp()rta—esta terra, 
que, vamos lhe não tem si-
do madr esta. e a quem— 
força é tn1111 em confessai-o 
—j•'i tem prestado alguns 
sl erviços de incontestado va-
er. 

o seu 

Ca nt& rtes 

das ondas 
1 

A' hora em que a luz darde-
ja fulva e não suspeita a mor-
talha purpnrea do occaso, a-
larguei os meus olhos sedu-
zidos pela incerteza eterna 
d'essa esphinge cuja energia 
terrivel não se cansa de trans-
formar a onda em nuvem agil, 
para logo despenhar em cata-
dupas as ephemeras creações 
do seu capricho. 
Na vastidão banhada d'a. 

gtias fundas, panejam ancora-
das raras vélas, emquanto uma 
outra, sósinha, vae correndo 
ligeira ao seu destino. Muito 
longe, umas sombras mais es-
pessas, parecendo haver lan-
çado ferro no baixio, inflamam 
em boa esperança a peregrina 
bafejada na aza pelo vento. 
Antes que o sol se esconda, 
ha-de encontrar terras amigas 
onde durma segura e sinta 
perto o calor dos casaes, além 
sonhados em manchas alvas 
semeiadas pela negrura. 
No céu ha nuvens brancas; 

e a meus pés os rochedos es-
treitos, que a seu tempo se 
fundarão tambem na maré alta. 

Eis tudo quanto eu vejo! 0 
mais jaz afogado nos turbilhões 
sem freio das correntes, ou 
perdeu-se para o alcance dos 
sentidos na extensão infinita, 
avassallada pelas agras que da 
propria fluidez tiraram um im-
perio sem par, foiça e con-
quista. 

II 
Saudoso de tanta formosura 

alli ausente, não vendo a mon-
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Editor resco7save! 

FERNANDO MONTEIRO 

............................  

Dizia o bardo, com tri,•1onho occênto: 
-" Talcez por um de1•tino atroz, infando, 
Vae_sS&me a lu.- dos olhos apagando, 
Como Éc d'unn.1àeIl o €aos irnpetos do (-sento. r 

"Tudo que rrne aprctt ia e dama alento, 
Por atar e terra, dp continuo andando, 
Só vagramente me apparece quando 
Cooio saudade o evoca o pensanzento. 

`E a sombra crescele avança, a todo o instante.' 
Das cousas nern ja i ej o a forma, `á cór' 
Só vejo, noite e dia,i o feri sembi,ante!,, 

Disse e ia:-"Não succumbaG, tronaclor, 
Que não te deiwarei, no inundo errante: 
Serei nnoca de cégco, : por amor.'„ 

90-IX-04. 
JOAO PENHA . 

tanha, a flor; a arvore e o caro- generoso a foi beijando. De-
po, encanto dos meus olhos e; pois, sob o luar, outras vieram, 
consolo do peito consagrado + cantando iguaes cantares ao 
nos seus altares, e nem sequer novo alvor. E quando inteira-
ouvindo a voz humana ou sin- ! mente escureceu, as ondas 
gelo trinar d'ave amorosa, re-'; phosphoresceram em estra-
lembrando os anceios que a i nho fogo, como querendo re-
despertam, perante o diluvio petir entre trevas o incendio 
que ameaça confundir em sen que rasga no oriente a madru-
tumulo todo o globo, interro-'gada. 
guei as ondas e escutei-lhes a Jat aze 
confissão proferida em seus 
cantares. 
E diziam, com a indulgencia 

de um sorrir"joetindo, no qual 
toda a palavra resultasse ene 
esmaltadas perolas que fugiam 
boiando alegremente em mul-
tidões: 

—«Os homens cujo peito se 
escurece pelas tormentas vis 
de vil cobiça; ,aquelles que pa-
ra muito possuir cousas mor-
taes desconhecem a deleitosa e 
santa communhão n'este viver 
ingenuo onde quanto existe, a 
planta, o insecto, a ave, a pe-r 
nedia, a féra, a madrugada, a 
noite e a tempestade, tudo é 
creado pelo louvor e graça do 
Senhor, viram um desconten-
tamento amargo na onda in-
quieta. Tiveram por quinhão. 
desdítoso o d'esses seres que, 
nos - abvsrnos insondaveis do 
seu seio, ella precipita inertes. 
ou anima sob formas vagas,, 
pródromos do larguissimo pul-
sar que começa na alga e vae 
crescendo até ao coração hu-
mano sublimado em anior àr-
dentissimo e em consciencia 
d'uma missão divina. Mas es-
ses homens, crê; enlouqueci-
dos peia obsessão tenaz do seu 
penar, ignoram a gloria das 
ondas. As ondas são a tunica 
branca dada á terra nas ho-
ras era que singelamente quer 
mostrar a pureza mais lirnpida 
e perfeita. De tudo quanto a 
terra possuiu, foram as aguas 
o espelho da luz o mais claro». 

Assim, cantando a luz, se 
erguia a vága, emquanto o sol 

de _Magalhães Lima. 

n 
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Conta um jornal portu-
-ense: 

"]'e Angola chega o se-
guinte telegramrna.-

"Devido aos abusos das 
auctoridades administrativas 
o gentio de Libollo re4oltoú-
se e derrotou as tropas por-
tuguezas de ocetipação; ha-
vendo a lamentar a perda de 
20 mortos e feridos.» 
Não são centenares de ho-

mens, felizmente. 1las ao 
geie parece é toda a guar-
nição alli estabelecida» 

No meio de tudo isto, o 
que é para lamentar é que 
o exercito esteja a pagar 
com a vida dos seus solda-
dos as loucuras e desatinos 
de uma pessima adminis-
traç<zo colonial, que o sr. 
Gorjão e antecessores nos 
legaram. 

Afinal a questão do Hull 
entre a Inglaterra e a Rus-
sia está quasi terminada 
em resultado do inquérito. 
A esquadra russa lá se-

gue em direcção ao extre-



Ele Ir <»,nervulor-l.ibelt al 

mo-oriente, mas leva pou-
ca pressa, ao que parece. 

Em alguns concelho;, do 
paiz são disputadas a valer 
as eleições municipaes que 
hoje devem realisar-se. 
Em Oliveira do Hospital 

os regeneradores e progres-
sistas colligados têm usado 
dos meios riais revoltantes 
para vencer c s franquis-
tas, dando-se scenas repu-
gnantes e escandalosas. 
«Tendo ás ordens a re-

partição de fazenda e em-
pregados do fisco, dimi-
nuem ou eliminam por com-
pleto as contribuições aos 
eleitores que se tor-rani do-
ceis e se podem enganar 
com promessas; aos que re-
sistem ameaçam-nos e ele-
vam-lhes as contribuições, 
ou inventam nova inciden-
cia.» Revoltante! 
U possivel, porem, que o 

acto eleitoral corra regular-
mente, por isso que o sr. 
ministro do reino. a queix 
foram pedidas providencias, 
declarou ultimamente que 
era contrario a violencias 
e tumultos, principalmente 
de ordem política, e parece 
que está disposto a mandar 
fiscalisar. Se assim fôr, é 
certa a vietoria para o par-
tido regenerador-liberal, a-
pesar do aecôrdo entre os 
partidos rotativos. 

AfTirma-se que serão an-
nnllados todos os despa-
elios feitos pelei ministerio 
hintzaceo em testúmento, 

tendo os srs. ministros da 
fazenda e obras publicas 
feito já a devida comrnuni-
caçìto,,aos respectivos dire-
ctores geraes. 
Com esta espiga é q iie não 

contavam os contemplados 

pelo sr. Hintze. Coitaditos 
d'elles! 

Não é só no paiz que os 
franquistas são guerreados 
ferozmente. Em Moçambi-
que os substitutos do juiz 
e delegado, em exere-icio, 
conimettem todas as trope-
lí:►s. Prendem arbitraria-
mente indivíduos aceusa-
dos de et;lpas phantasticas 
e percorrem com elles as 
ruas vara amedrontar o 
eleitores contrarios, reco-
ll lendo-os depois a prisão. 

I-,to é intoleravel!.. 

Os gringos regeneradores an-
elam, como se costuma dizer, 

corn o º-abinho entre as pernas. 
Cabisbaixos, mudos, enver-

i;oniiaclos.. . 
Coitados! 
E, é hoje, é hoje o grande 

dia! 
Que é feito de tantos jura-

mentos, de tantas, apostas, de 
tantas fanfarronices? 
Lá vai tudo, porque mudou 

a roda dos ventos. 
E ainda hem qne ' o Ilintze 

caiu a tempo de aluns pode-

rein mudar de casaca, para 
fazerem boa figura nestas ele!-
çoensinhas. 
Abençoados elles sejam. 
Os convivas da ultima hora 

são, ordinariamente, os mais 
bem servidos. 

E. alem disso, está provado, 
de ha muito, que só os que 
sobem valem algurna coisa, 
porque só elles podam chegar 
a maminha... 

Eh, pandegos ! 
Isto é cie quem mais apanha. 
E' pichar, senhores, é pi-

char a brasa para a sardinha 
de cada ti.[-n, e o paiz que se 
aguente. 
E depois, com a queda do 

governo, com as eleições ca-
mararias, que belfa occasião 
para arrebanhar rim ossinlro! 
Ha muitos ainda, amiguinhos! 
Administradores, regedores, 

amanuenses, officiaes de dili-
gencias, transferencias, juntas 
de pàrochia, contínuos... ha 
tanta coisa! 
Dum logar de continuo, ou 

bedel, sei eu, que exige gros-
sas habilitações, larga folha de 
serviços pedagogicos,e boas ap-
tidões jornalisticas e litterarias. 
Este não é para vocès, bem 

sei, alas podern apanhar os 
outros. 

E' condição indispensavel, 
apenas, haver-se bom estonia-
go, isto é, que seja páti para 
toda a obra, quero dizer, que 
possa digerir bem toda a co-
mida. 

Num as deserções; no outro 
as dissidencias. :NTuni o deso-
lamento; no outro a ambição. 
Um não tem que comer; o ou-
tro anda atraz daquillo que o 
antecessorabandonou. Um olha 
para o chão, numa resignação 
estupida; o outro olha para a 
mangedoira com uma sofire.-
guidão devoradora. 
E ambos doentes e cacheti-

cos, ambos aleijados e parali-
ticos.. . 

Pobres rotativistas! Ides fal-
lindo por toda a pai—te! 
0 descredito alastra-se. 

Hyssope. 

_•jscÓlas Agrloolas 
"W-cria chrlstllla„ 

LIÇÕES 

Doenras das videiras e selas 
tratamentos:—As doenças das 
videiras são devidas a tres 
causas—intemperies metereo-
logicas, invasão de plantas pa-
rasitas e de insectos. 

Falaremos das que mais a-
tacam no .'•jmii  que finais 
damnn causais e dos seus tra-
tamentos. 

Chlorose --Os svniptornas ele 
esta doença são a niridança de 
cor das parras para aniarello 
ou branco aniarellalo e é cau-
sada pela falta de luz, excesso 
d'liuniidade, abandancia de cal-
careo, terreno seceo, etc. 
Combate-se com adubos po-

tassicos ou rega; com solucção 
de sulfato de ferro a i010 e 
pnlverisações com a mesma 
solução que pode variar de 2 a 
,10010 

Tambein dá bom resultado 
podar cedo e pincellar os gol-
pes corri a mesma solução a 
50010 

Vermelhão—A cor das folhas 
muda para vermelho e dá-se 
geralmente com calores inten-
sos ou coma descida rapida 
de temperatura. 

As cepas enfraquecem e por 
isso convem n'esse anno fa-
zer a po.la curta pis videiras a-
tacadas. 
Doem c hectiacc -Os bordos 

cias folhas tomam a cor, de 
vermelho vicioso ►nadando de-
pois para o dli cor da folha 
morta e conservam o centro 
verde. :1 folha despega-se do 
pé e Psts• flepi* tanibeiii cae. 
ComimLP-SP r.oui adubo chi-

mico, rio verão com regas e 
no inverno com estrumação. 

Já principiaram a funcionar 
regularmente nesta Escola Agri- 
cola as aulas dinstrucção pri-
maria, sob a direcção do pro 
fessor sr. Oliveira Leitão 
Inscreveram-se bastantes rdn-

m nos. 
A matricula continua aberta 

até ao dia 10. 

Conferencias. 
0 sr. BaLtiha Reis, um do. 

primeiros vinicultoresdo nosso 
paiz, realisa brevemente nesta 
Escola duas conferencias sobre 
assnmpto8 vi►licolas'. 

As 1í,• Ó-es 

As lições praticas t8m logar 
todos os filias ás 6 horas da 
tarde. 

Logo que terminem, princi-
piam as antas d'instrucção 
primaria. 
Ao contrario do que muitas 

pessoas se persuadem,é permit-
ti hi a entratln a todos aquelles 
que des:•jeni assistir ás lições, 
ainda mesmo qne estp.iam ins-
criptas como aluninos. 

Chorae, 
fadistas!... 

Geme o sr. IIintze na Tarde: 

«F.' sAbi•la a correcção ma-
xima coro que procedeu o go 
verso transacto, cumprindo o 
seu dever nas condições que 
são riais convenientes para a 
politica do paiz, sempre que 
em qualquer parte se travou 
lucta entre o partido progres-
sista e o grupo do sr. João 
Franco. 

E' conhecida por todos essa 
attitude, para que seja neces-
sario recorda)-a. 

Em contraposição vemos 
agora que o governo está auxi-
liando contra os regeneradores 
os chamados ablativos, chegan-
do a dar-lhes força pelo expe-
diente das violencias e perse-
guições. Isto por um lado, por 
outro celebrando com elles as 
mais extraordinarias allianças. 

E' o que se vê: no districto 
de Vianna, em Paredes de Cou-
ra; no do Algarve, em quasi to-
dos os concelhos do districto; 
no de Leiria, nos de Pedrogani; 
Ancião, Caldas e Obidos; no 
de Angra, em todas as terras; 
no da Evora, em Extremoz•, em 
Vizeu; etc,. etc. n 
Cavalheiro Ilintze reveste 

sempre de complicadas fórmas 
conselheiraes os seus egois-
mos mais torpes e odientos. 

E' historia de liontem, mas 
elle julga-a de todo esquecida. 
Apenas se apanhou no gover-
no, tratou de escorraçar do seu 
partido e do parlamentoaquel-
les que tinham sido os seus 
melhores auxiliares e sempre 
os seus mais desinteressados 
companheiros. Avaliando os ou-
tros por si, julgou que, dissol-
vendo as camaras, roubando-

lhes os seus lograres no parla-
mento, r,•ehando-lhes as se 
cretarias, perseguindo-os e ve-
xando-os, pondo o paiz a sa-
que em proveito dos que, por 
esse preço, o acompanharam, 
—ganharia a partida que joga-
ra assim com com cartas mar-
cadas. Enganou-se e levou um 
codilho, pois no fim de tres 
annos e meio encontra-se in-
teirainente á mercë dos seus 
adversarios, tendo apenas de 
seu um caso do antigo partido 
regenerador, e esse mesuro ra-
chado, para coçar, como Job, 
a sua lepra. 

D'ahi a ca►amnnha de hoje, 
e o querer que os progressis-
tas, os tradicionaes adversa-
rios do partido que, lhe acabou 
ás mãos, lhe venham agora 
endireitar a espinhelia caluda 
e perfilhar os odios e malque-
renças. Tem razão para isso. 
Se o sr. Jesé Luciano o não 
agarrar pela gola do casaen, 
vae para o fundo, só coro o 
peso do Tosão e dos Seraphins. 
Coitado! Está como o melro a 
cantar: 

«Chorae, fadistas, chorae 
Que a Severa já morreu!.. . » 

_T Do - Diario Illustradow. 

Visita pastoral 

0 ex.-0 Arcebispo Primaz 
principia a sua visita p,"tonal 
a este arco prestado na proxi-
rria quart;t-feira, dia em que 
chega a esta vilia por volta 
das 10 e meia horas da ►nanhã. 

Nesse mesmo dia, ás 11 ho-
ras da manhã, realisa a sua 
visita a esta vilia, e ás 2 e meia 
horas da tarde a Barcellinhos. 
No dia 10 visita os estabele-

cimentos pios e cemitério de 
Bareellos; no dia 11, ás 10 ho-
ras da manhã, a egreja paro-
chial de S. Paio do Carvalhal; 
rio mesmo dia, á meia hora da 
tarde, a egreja de Gilmonde e, 
ás 2 e meia horas, a de Villa 
Secca; no dia 12, ás 10 horas 
da manhã, a egrejade Abbade 
cio \eiva e, á rneia hora da 
tarde, a de Villa Frescainha. 
No dia t3, ministrará o sa-

cramento de crisma na Real 
Collegiada desta vilia. 
No dia 1 i, ás 10 e meia ho-

ras, visitará a egreja de 1ia-
nhente, e á meia hora a de S. 
Vartinho ele Gallegos; no dia 
15, ás 10 horas da manhã, a 
egreja de S. Verissimo do Ta-
mel e ao meio dia a de Santa 
\faria de Gallegos, na qual mi-
nistrará o Crisma; no dia 16, 
ás 10 e meia horas da manhã, 
a de Carapeços, e á meia ho-
ra da tarife a da Silva. 

\Tas egrejas d'esta vilia e 
Barcellinhos será sua ex. -a 
rev.—  recebido com demons-
trações festivas e com as so-
lemnidades do estilo. 

Por occasião da visita ao 
templo do Bom Jesus da Cruz, 
serei exposta a rica imagem do 
Senhor dos Passos 
Durante a sua perrnanencia 

nesta vilta, o exale, prelado en-
contrar-se- ha hospedado no 
palacete do sr. conselheiro 
mgr. Domingos José de Sousa, 
que, para receber o illustre 
hospede, está sendo artística 
e luxuosamente decorado e or-
namentado. 
0 exm° arcebispo vem acom. 

panhado de dois fámulos e do 
seu secretario rev. Luiz Go. 
nes. 

Apenas chegue a esta vilia, o 
illustre anti≤tite dirigir-se-ha 
ao templo do Bom Jesus da 
Cruz, oxide será paramentado e 
dali á egreja matriz. 

Lumes -de pau 

Por venderem lume, cie en-
xofre, foram recolhidos á ca-
deia de Braga: Antonio José 
Ferreira, de ;XIdreu, condem-
nado em 66 dias de prisão, e 
Cecilia Rosa dos; Santos, de 
Goios, condemnada eis 28 dias 
da mesma pena. 

Festividades 

No dia 20 do corrente mez 
realisa-se no templo de Santa 
Casa da 1lisericordiQ, desta 
vilia, a costumada festividade 
em honra de Santa Gertrudes 
,Magna, co►n,todo o luzimento. 

Em S. Martinho dei Villa 
Frescainha realisou-se no pas-
sado domingo, ço,u todo o 
brilhantismo, niuã festividade 
em honra do Sagrado Cora-
ção de \faria, sahindo de tar-
de unia vistosa procissão. Te-
ve musica pela banda dos Bom-
beiros Voluntarios de Barcel-
tos. 

Na egreja matriz d'esta vilia, 
houve, no ultimo domingo, a 
festividade de Nossa Senhora 
do Rosario, constando do mis-
sa cantada e sermão. 
A capella estava lindamente 

decorada. 

Hospital 
No hospital da Nfisericordia 

d'esta villa houve, no mez de 
outubro findo, o, seguinte mo-
vimento de doentes: 

Existiam do mês anterior 69; 
entraram 49; sahiram 42; fal-
leceram 3; ficaram 73. 
No asvlo ha, actualmente, 

32 internados. 
 y  

Atilamento 
Foi escolhida i letra R pa-

ra o atilamento de posos e 
medidas no corrente anno. 

Legado 
A mesa da Santa Casa, em 

cumprimento d'tii-n legado, 
mandou entregar na passada 
terça-feiro, 100 reis a cada pre-
so da cadeia. 

Mortes 
Em Viatodos foi barbaramen-

te espancado José Pereira de 
Miranda, da mesma freguezia, 
falicendo pouco tempo depois. 
0 cadaver fui transportado 

para o hospital da \Iisericordia 
d'esta vilia, onde lhe foi feita 
autopsia, cujo resultado igno-
ramos. i 
A justiça procede. 

Em S. Niartinho de Gallegos 
falleceu Adelino Ferreira, da 
mesma freguezia, sendo-lhe 
feita autopsia parase averi-
guar se a morte foi devida a 
rima indisgestão de castanhas, 
nozes e vinho ou se resultou 
de aggressão, corno se suppõe. 
A auetoridade investiga. 

`A Lagrima» 
Dizem-nos que continuará a 

publicar-se, com toda a regu-
laridade, esta belfa revista hu-
morista, cuja publicação este 
ve, algum tempo, suspensa, em 
virtude de ponderosas circun-
stancias. 
Folgamos com o reappare-

cimento daquelle nosso muito 
estimado collega, fazendo vo-
tos por que a sua piada fina 
venha cada vez mais espiritua-
lisada, o que é de esperar,pois 
que, neste arino, a colheita foi 
muito abundante, louvado seja 
o Senhor! 
Prospera vida e muita fol-

g,ança, é o que lhe desejamos. 



Regenera dor-Libe.iai 

Curso comercia! 

0 sr. Luiz Iíoff de Vascon 
cellos, que ultimamente abriu 
em Barcellinhos escriptorio clo. 
solicitador e qu(- nos dizem ser 
mnito versado em assnmptos 
forenses, vae abrir tambem na 
mesma fre«nezia ao largo da 
Ponte, sob a sua direcção, um 
curso commercial, como se vê 
do annuncio que, com aquelle 
epi•;raplie publicamos no lcgar 
coiiipe%elite e para o que cha-
mamos a attenção dos nossos 
estimados leitores. 

Obito 
Finou-se nesta villa avri rilhi-

i ho do sr. Franc'sco Carvalho, 
barbeiro, estabelecido zão Ctun-
po da Feira. - - - 
Pesames. 

«Jornal da Noite» 
•3' Fst 'nosso brilhante collega, 
w4.dos melhores e bem redi•`• 
usos Joi nës da capita(, acaba 
]e' offrer importantes melho-
ramentos. Alem de augrnentar 
de formato, introduziu e ani-
plioudiversas secções,montan-
do tambem um serviço de in-
foi•mat pies mais completo. ' 
-Folgando immenso com . os 

progressos do nosso camarada, 
sem duvida o mais strenno 
combatente do partido regene-
rador-liberal,desejamos-lhe Ion-
ga vida e prosperidades. 

Falteci+ mmento • 
Falléceu elo Cossourado, ,Ia 

passada quarta-feira, a inãe do 
rPv. sr. Antonio José da Silva 
Rosa, d'aquélla fregnezia, anti-
go vereador municipal. 
V familia enlutada enviamos, 

ac'nossas condolencias 

Noticias Militares 
Por terem terminado as ins-

pecçõés aos mancebos recen-
seados no corrente asno no 
districto de recrutamento e. 
reservas n.°' 3 apreáentaram-
se no batalhão aqui estaciona-
do o capitão sr. Dominos Bel-

oleza da Costa e tenente-medi 
co sr. dr. Luiz ;Martins da 
Costa Soares. 

Foi collocado nos mesmo ba-
talhão, prehenchendo a vaga 
que ,ahi existia, o 2.° sargento 
sr. Annïbal Augusto dos San-
tos'Madeira'. Fica no Quartel 
General como amanuense. 

srs1•I?;ntrou_no gosode_ti-intadias 
d• liicença disciplinar `o tenen-

't4. sr. João Pereira Vaz. 

Recebedor 
O sr. Francisco Placido da 

Graça de Sousa e Lima foi 
exonerado, o seu pedido, de 
recebedor deste concelho, sen-
do. nomeado_ para o mesmo To-
gar o sr. Alferedó Machado de 
Moraesle.Sousa, de Braba. 

Procissão dos Passos 

,- A meza da Real Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Cruz 
Xesta villa, na sua ultima 
sessão, resolveu que no proxi-
mo anno se realise a procissão 
do Senhor dos Passos, com o 
antigo brilho e magniricencia. 

`Donativo . " f `` 

' 0 nosso amigo rev. abbade 
DomingosGomes Coura, de 
Christello, contemplou o Cir-
culo Catholico com 2:00 rs. 

Bandeira 
•' Donativos recebidos ultima, 
mente para a compra d'uma 
bandeira de seda, que os srs. 

Agostinho CnrrP,i e Manoel 
M. Azevedo, praças activas do 
corpo dos Bombeiros, Volunta-
rios pretendem offerecer ã Sua 
.•s oci açào: 
Manoel .1. Ferreira. 300 rs. 
João Córrêa 500 » 
Manoel Passos 500 » 
Antonio Rêgo 500 » 
Candido Alves Martins 500 » 
Antonio Ferreira 500 » 

(Continua) 

CARTEIRA ELEGANTE 
Viagetls 

Este no Porto e em Braga o sr. con-
selheiro Domingos José de %usa. 
—Vimos aqui o sr. dr. Costa Pal-

meira, medico, de Braga. 
—Regressou dã Povoa de Varzim, 

com sua famïliã; o sr. Manoel Gomes 
Ferreira de Costa. 
—Esteve nesta villa o nosso conter-

raneo.= residentë em _ Ámárante, sr. 
commendador Joaquim Leite de Car-
valho" , 
---Tem estado entre nós o sr. 41a-
noel da Grata Pereira Roças. nosso 
patricio e ;aprecíavel poeta, actual- 
mente sub-chefe da fiscalisacáo dos 
impostos. 
—Esteve em Coimbra o sr. Joaquim 

José d'Araujo. 
—Partiu para Lisboa o alumno da 

Escola do Exercito sr. Fennando Car-
doso d'Albuquerque, nosso patricio. 

--Está nesta -• ilIa, em golo de li-
cença o sr. . Jeronymo Monteiro, es-
crivão de direito em Aviz. 
—Regressou do Douro o sr. Joa-

quim ìlartins da Costa. 
—Já regressou d'Apúlia, com sua 

familia, o sr. Adelino de Barros, pri-
meiro aspirante de repartição de fazen-
da de Famalicão. 
—Tambem voltou da mesma praia 

r a familia do sr. Açostinh0 \iïan1 
negociante. 
—Vimos aqui o sr. Henrique Bro-

chado, commerciante portuense. 
—Esteve no Porto o sr. dr. Alartins 
Lima, _ 
—Parte hoje para Guimarnes o sr. 

Francisco Cardoso e siWv , 2.a sargen-
to d'infanteria 20. 

_74ggiversario 7atalicio 

Faz anhos_ 

-No dia 8-o sr. t:arios liaria Vieira 
Ramos. 

,Dèlivrance 

Teve o seu b om sucesso, na sexta 
feira ultima, 'dan.fo á luz uma robusta 

creanca do sexo -Trrasculino, a esposa 10nosso amigo e collega de redacção 

Sóusa iblartins,a quem apresentamos as 
nossas sinceras felicitações. 
—Tambem teve a sua delivrance, 

naquelle mesmo dia, dando á luz um 
menino, a esposa do sr. Joaquim Vai-
le, pharmaceutico. As nossas felicita-
c6-s. 

BIBLIOGRAPHIA 

Gazeta dos Lauradores 

Recebemos o n.o 230 d'esta 
excellente revista iltustrada, 
uma das melhores do paiz. 

Eis o summario: 
Viniculíura—PeIas adegas: lim-
pesa do material que serviu ao 
fabrico de vinho novo. Cuida-
do que reclama o vinho depois 
de envasilhado. 

Oliviculticra—Epoca da apa-
nha da azt,,ítona por Arthur 
Figueii,óa Rêgo—Jardinagem— 
A cultura dos chrgsantemos 
por F. S. Margiochi.—As tou-
peiras e -os passaros uteis á 
agricultura por F. Villeroi— 
Horticultura— Pomologia—Ap-
plicação dos adubos chimi-
cos — Piscicultura —Apicultura 
Consultas—Varias noticias. 

Assigna-se na redacção e 
administração—Calçada de San-
to" André, 100—Lisboa. 

A Revista 

Interessantissimo,como sem-
pre, este Mensario de sciencias 
è lettras apresenta, no seu 4 
n.o do 2.o anno,uma variada col-
lecção de artigos. 

Eis o summario: Silvestre Sil-
verio da Silveira e Silva (Bruno) 
João Lobo de Moura (Joaquim 
de Araujo): Os vagabundos, 
(Manoel _de Moura); Alguns Ru-

bus novos para a flora portil-
-gueza (Gonealo Sampaio); Um 
retràto, poesia (Bulhão Pato); 
Cego, poesia (João Penha); Uma 
sessão de livpnotismo (Vieira 
da Costa); Do Sublime (Sehil 
ler). 
Redação e administração rna 
cia ReboI(•ira, 27, Porto. 

Preço, por anho, 600 reis. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso ;`99 a roi 
(em frente á recebedoria) 

Barcellos 

REGENERADOR-LIBERAL 
Condições de assignatura 

Trimestre 3oo r.s, com estampilha 36o 
S m eestre 60ti » » 720 
Anno r.2oo » » 1.440 
Avulso 3o_» » 35 
Brazil e Afr'ica anno  2.500 

Publicações: , 
Corpo do jornal—cada linha . 
Annunçios » » 
Repetieões » A 
Communicados » s ►. 

Professor 

Contabilidad(• cominer-
cial. 

Lingtia franceza. 
Economia política. 
Geographia cl•;,,illP,r-

cial. 
Noções de direito com-

mercial e fiscal. 

Novo solicitador 
L. Loff de Vasconcel-

los, antigo advogado de 
provisão pela Relação de 
Lisbo«, acaba de abrir o 
seu eseriptorio, no Largo 
da Ponte em Barcellinhos, 
encarr'éõ?ãndo-se de todos 
os serviçps forenses. 

40 Estabelecimento de Ferragens 
20 1 o —de-

40 
1  Alv •-outhl 

Leciona as disciplinas do i 
curso dos lviceus, 1. e 2.a 
classes, bela como, habilita' 
parai exames singulares e 
palra o niaglsterio primai-1'o. 1' 

Manoel José \'unes Pereira. 

ANNUNCI©S 

Alferes Antonio 
Pacheco Leão 

MISSA 

Os abaixo assignados, 
esposa, irmã e cunhados 
d'aquelle inditoso ofricial, 
mandam celebrar amanhã 
segunda-feira, ás 9 horas 
da manhã. no templo do 
Bom Jesus da Cruz, uma 
rnis•a elo suffragaio de sua 
alma. 

Convidam, pois, as 
pessoas das suas relações, 
bem corno os amigos e 
antigos camaradas do fi-
nado,  uma das victimas 
do desastre em Africa, e 
a digna ofhcialidade do 
batalhão aqui aquartella-
do a assistir aquelle reli-
gioso acto, protestando, 
desde já, a ' todós o seu 
eterno reconhecimento. 

Barcellos, 6 de novem-
bro dé#1904 

rlmelia elas Dores P.& Cib)ão 
Leão 

Estephania .Pacheco Leão dez 
Cruz 
João Cai-los Coelho da Cria 
Adolpho Cibrão 

urso Com _lorcial 
Acha-se aberta a ma-

tricula para o curso pra-
tico de commercio, rio 
Largo da Ponte, em Bar-
cellinhos, ensinando-seas 
seguintes disciplinas: 

Escripturação commer-
cial por partidas dobra-
das. 

io 

CX•MP0 DA FEIRA, JO 

Encontra-se Wes-

ta casa uin g raiide 
sortido de todos os 
antigos perteliceli- 

tes a este ralho de 
ileg, ocio. 

Escolas Moveis 
Agricolas •11¥ia-
ria Christina," 
organisadas por 
IlOCommercio 
do Porto" 

AVISO 
Está aberta, até o dia 

10 de Novembro, proxi-
mo, a matricula gratuita 
para instrucção primaria 
primeiro grau. 
A aula abre no. dia 2 

de Novembro; havendo 
lição todos os dias uteis 
ás 7 horas -dá tái-de.•ó 
podem ft equental-a indi-
vidúos do sexo masculino 
coro edade superior a 10 
annos. 

Barcellos.. 20 Outubro 
de 1904. 

0 Director da Escola, 
Alferedo Loureiro Dias. 
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SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Jeremiado nas exposições n?w7icipaes óe Barcellos com as.Medalhas de 

cobre (1889) Vermil-1.o prernio (19o3) e Ouro (19o4j 

Casa fundada eia 18OS 
RUA D. ANTO.NIO BARROSO E TRAVESSA DA iMESMA 

BARGULOS 
Officina e deposito de sapataria e tarnancaria, com grande 

variedade de artigos. Chancas de Penallel e do Porto. Chapeus 
de feltro flexiveis, de côeo e de palha; tomam-se enconimendas 
de chapeus de todos os Iformaios e qualidades; aeceitam-se 
para concertos; ha sempre figurinos  no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica,_feltr•o e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu commercio e ofricina, achando se, actualmente,habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto en-i 
obra nova como em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compi•omette-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 

Deposito de moveis e colchoaria 
DE ,— 

U Nil A o1,1 À 1t1 NIL 110  x S I  A 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46--BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se d venda mobiliar com-
pletas para sala de vi.`itas, de mogno ou ceregeira, para 
sala de jantar, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas á franceza, guarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavatorios, guarda-louças, comrnodas, meias commodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem tem um grande sortido de mobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 

o bacias de differelites- ({amanhos. quarto, assim com  
Grande deposito de colchões de todas ús dimensões. 

Tambem se fazem por medida, á vontade do freguez e 
com a maxima promptidão. 

Preços sem coillpeteilcia 



RITA D. â NTONIO B,A.RROL`1W 

BFRCElL05 

0 IIAIOII DEPOSITO DE RIPRESSOS D'1__) \' QK"PR DE PORT1:GAL 

[IARA . (__'Á0_N_YHA_11]ÁS, .i•'!•1'e4 m•,: PAR()(•ira, E sci;, •:•rs. •. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz --- que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Machinass para tirar cravação, picotar recibos,, imprimir cartões, obras, dommerciaes, 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„ o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino--),-

Em breares dias o seu proprietario retira—com pouca demora-- para n extrange:ro, mas deixa; em substituição—dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso, os exm.— fregtiezes a ser servidós coar regularidade e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueç•tirr de tluern cricIii nesta terra o gosto pela arte typogt•aphica e lha 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de GutternIDerg. 

PASTELARIt1 E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE: 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-'•. `, 
rosa fr©guezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, ete., para onde exporta a iniude a 

Esrecial lrrarlja •'e doce de $arcellos 

r11%I1 Tco pão de ló, pasteis de massa r carne, queijadinhas e 
extras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o sen fabrico de 
si•i►-meira qualidade. 

Esta casa 4 a primeira neste genero. 

]Premiado cosa a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, dualidades especiac,s. 
Conservas. Azeitonas em latas. Ws18rda franceza. Doce de cal-' ; 
da. Bolachas finas de Lisboa e Poeto, e irais artigos que é dif li 
Anil anu►nerar. 

lwpecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. as.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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ILLI 51'9iAÇA0. s 
POUTU,G-UTZÁ A 

ssignatura extraordlraria 

A empreza proporciona uma assignatura extraerdinaria a 
pi-ecos tão reduzidos que a aeguisição da Mustragto Por-
tugueza rica d'este modo assombrosamente economica. 
j 0 aSeculo», a • Illustração Portugueza> e o 4suppiemente 
Hu►noristico do Seculo> assignam-se, em globo, pelos seguia-
! tes preços:-9.4900 reis por anno--4500 por semestre--2#250 
por trimestre-750 por mez. 

I Assignatura ordinaria 

Portilgal, ilhas e ultramar — Anno,"-B4000 reis, semestre, 
45000; trimestre, 24.000. 

Brazil---Anno, 525000 rs. fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 244 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empresa, rua Formosa, 

44., e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'c0 Seculo>. 

i;lfiPf\'1'1•RIl 
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M N Exu,. L-' i R, 0) D, IR 1 • G U Z'-'- 8 D.1 6 RI! i) Z 1 
C ® • Ill" ,» -111111 ,w°  

So:•lhc,•s tippctrelh;idos de 300 reis e ► quis prec,os o metro quadrado. f 
Esquadrias de castanho, •ue•u, , 1'itel►-Pina e pi►►rio da terra, a prin(•í wr err. " reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de finura. 
Esta officina é a unia que em Barcellos pede construir mais rapidamente, ofTerecendo aos proprietarios mais,vant•ens, 

porque tem sempre material prompto para contruccões. , 

Executam-se com a maior perfeiçi-to, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidss 
posaivel o por preços muito convidativós, tanto de empreitada como a jornal. 

O proprietario d'esta carpinteria tem Lambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 
vende por preços liruitadissimos. 

w^ 


